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Agricultores e Povos e Comunidades Tradicionais

Resumo

O presente trabalho teve como objetivo fundamentar a importância do conhecimento dos po-
vos tradicionais através da etnociência para preservação e manutenção da sociobiodiversida-
de. Para refletir sobre essa relação, foi realizada pesquisa bibliográfica acerca das temáticas 
que referenciam a abordagem sociedade/natureza sobre o enfoque do conhecimento dos 
povos tradicionais e sua relação com o meio. A etnociência foi referenciada neste estudo, 
fazendo menção a manutenção cultural e ecossistêmica, consolidando uma importância fun-
damental sobre a preservação e conservação da sociobiodiversidade, atuando assimsobre 
as premissas da Agroecologia. A partir desse entendimento destacam-se as populações tra-
dicionais como importantes agentes atuantes sobre a manutenção dasdos bens naturais, re-
velando seus costumes como próximos aos ideaisda biodiversidade terrestre, uma vez que 
apresentam modos de vida capaz de coexistir equilibradamente com a natureza.

Palavras chave:Agroecologia;patrimônio biocultural;povos tradicionais.

Abstract

To reflect on this relationship, a bibliographical research was done about the themes that refer 
to the society/nature approach on the knowledge approach of the traditional peoples and their 
relationship with the environment. To reflect on this relationship, a bibliographical research 
was done about the themes that refer to the society/nature on the traditional peoples know-
ledge approach and their relationship with the environment. Ethno science was referenced in 
this study, mentioning the cultural and ecosystemic maintenance, consolidating a fundamental 
importance on the preservation and conservation of socio-biodiversity, thus acting on the pre-
mises of Agroecology. Based on this understanding, traditional populations are highlighted as 
important agents acting on the natural assets maintenance, revealing their customs as close to 
the ideals of conservation of terrestrial biodiversity, since they present ways of life that coexist 
in harmony with nature.
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Introdução

Os modos de produção adotados pela civilização moderna não foram capazes de pro-

porcionar um convívio equilibrado e uma interação saudável entre sociedade/natureza. 

A percepção que a sociedade humana atual traz consigo da natureza é uma visão 

antropocentrista e de dominação, onde ela reina e comanda sobre tudo e todos (Gon-

çalves, 2006).Assim, o modo de produção capitalista, fundamentado na exploração 

do trabalhador e da natureza, não se apresenta como o modelo de desenvolvimento 

que busque a sustentabilidade diante das dimensões social, ambiental, econômica, 

cultural, política e ética. Segundo D´Olne Campos (1995), o espaço do homem tecno-

lógico é aquele que mais concentra capital, consumo de energia e predação bio-cul-

tural. Enquanto capital,consumo de energia, desenvolvimento e bem estar estiverem 

concentrados a uma pequena parcela da sociedade, a predação no seu sentido mais 

amplo, ou seja, da natureza e da cultura será socializada, atingindo a todos (D´olne, 

1995; Santos, 2006).

Atualmente vivenciamos uma crise social, econômica e ambiental, portanto, é de ex-

trema necessidade rever o modelo de desenvolvimento atual, e partir para um novo 

paradigma de vida. Como uma alternativa a esse modelo, torna-se plausível destacar 

a importância da Agroecologia e seus princípios, práticas e processos. Nesse sentido, 

faz-se menção ao entendimento sobre a cultura dos povos tradicionais, referenciados 

pela etnociência, no sentido de elucidar a forma, organização e modos de vivência des-

tes, e como atuam em consonância com as premissas agroecológicas. Deste modo, 

o presente trabalho tem por objetivo fundamentar a importância do conhecimento dos 

povos tradicionais através da etnociência para preservaçãoe manutenção da sociobio-

diversidade, auxiliando na promoção da Agroecologia.

Materias e Métodos

Para realização deste trabalho foi elaborada revisão bibliográfica sobre as temáticas 

que abrangem a sociedade/natureza dando enfoque ao conhecimento dos povos tra-

dicionais e sua relação com o meio. Deste modo, trazemos a etnociênciacomo fer-

ramenta que fornece a Metodologia necessária a este estudo e como ele pode ser 

fundamental na preservação e conservação da sociobiodiversidade.

Resultados e Discussão

A análise das formas concretas pelas quais as diferentes formações culturais se apro-

priam do meio onde se desenvolvem requer especificar os processos que compõem 

os estilos étnicos de seus recursos naturais. Essa apreciação ocorre através de uma 
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expressiva evolução que constitui a chamada etnociência, a qual parte de ferramentas 

teóricas para a reconstrução histórica das relações sociedade/natureza (Leff, 2009). 

Deste modo, para compreendermos a etnociência devemos primeiramente entender 

quem sãoas populações tradicionais. Para Stefanello& Nogueira (2012), as “popula-

ções tradicionais” são aquelas que possuem conhecimento da natureza, se relacio-

nando de forma muito íntima, em simbiose e dependência, conhecendo os segredos, 

suas propriedades e utilizam dos seus recursos para viver e transmitem esses valores 

sobre várias gerações. Ou seja, são sociedades humanas que dispõem de uma estrei-

ta relação e experiências com o meio natural. Em outros termos são grupos cultural-

mente diferenciados e que se reconhecem como tais, que possuem formas próprias 

de organização social, que se utilizamde conhecimentos, inovações e práticas gera-

das e transmitidas pelas suas tradições(Brasil, 2007).Entre os enfoques que mais tem 

contribuído para o estudo do conhecimento tradicional está a etnociência que estuda 

o conhecimento destas populações sobre os processos naturais, tentando descobrir o 

conhecimento humano acerca do mundo natural como também cultural destes.

Segundo Couto (2007), a etnociência diz respeito ao conjunto de ciências que tem o 

prefixo “etno” acrescido, sendo que estas encontram-se empenhadas tanto nas in-

vestigações etnográficas como também no respeito, preservação e valorização dos 

ecossistemas e das culturas a exemplo da etnoecologia, etnobotânica, etnozoologia, 

etnofarmacologia, dentre outras. Todas as etnociências têm o mesmo princípio que é o 

de estudar, documentar e valorizar o acervo de conhecimentos, saberes e praticas dos 

povos tradicionais, sendo estes povos, os indígenas, campesinos, caboclos, caiçaras, 

quilombolas, ribeirinhos, extrativistas, pescadores artesanais. De acordo com Silva 

&Fraxe (2013), considerando que a etnociência envolve hoje concepções bastante di-

versificadas, torna-se necessário abordá-la de forma crítica, principalmente na dinâmi-

ca das relações sociedade/natureza, em busca da construção de uma racionalidade 

ambiental através do saber local.Neste sentido, a Agroecologia como ciência e prática 

multi e interdiscplinarengloba essa valorização, reafirmando a importância deste es-

tudo e descrição de conhecimentos étnicos sobre o mundo natural. Assim, podemos 

adentrar em um universo imenso de conhecimentos valiosos, entre estes estão práti-

cas de cultivo baseadas na percepção da natureza. Seus saberes sobre solos, climas, 

vegetação, animais e ecossistemas comumente resulta em estratégias produtivas mul-

tidimensionais (isto é, múltiplos ecossistemas com múltiplas espécies), proporcionando 

assim, dentro de certos limites ecológicos e técnicos, a autossuficiência alimentar em 

uma determinada região (Toledo, 1985).



Tema Gerador 7

Conservação e Manejo da Sociobiodiver-
sidade e Direitos dos Agricultores e Povos 

e Comunidades Tradicionais

Cadernos de Agroecologia – ISSN 2236-7934 – Anais do VI CLAA, X CBA e V SEMDF – Vol. 13, N° 1, Jul. 2018.

De acordo com D´Olne Campos (1995), na sociedade global, a crença do homem tec-

nológico, apoiado no binômio mágico Ciência e Tecnologia é a de que sempre serão 

encontradas alternativas, até mesmo “fora da natureza”, diante de ‘eventuais’ esgota-

mentos de recursos naturais energéticos. Segundo mesmo autor, a partir da academia, 

se as sociedades tradicionais não forem esquecidas, podem ser encontradas interes-

santes analogias entre os dois pólos acima na compreensão de processos locais tradi-

cionais de construção dos saberes, que têm como uma das conseqüências a elabora-

ção de tecnologias e técnicas locais. Segundo perspectiva de Bruno Latour&Woolgar 

(1997),através da etnografia das ciências e técnicas da sociedade, esta abordagem 

pode ser útil, quando aliada a linhas mais usuais da antropologia, para o entendimento 

da construção de saberes e técnicas entre populações tradicionais, assim como das 

relações sociedade/natureza em seus desdobramentos como, por exemplo, nas consi-

derações sobre interações entre cidade e campo. Ou seja, é a diversidade de culturas, 

representada por grande número de minorias locais de populações tradicionais, a que 

conhece e promove o manejo sustentável da maior parte da diversidade biológica do 

planeta (D´olne, 1995). Já, Saldanha (2005) deixa claro que os esforços de conserva-

ção devem identificar e promover os processos sociais, que permitem às populações 

tradicionais conservar e aumentar a biodiversidade como parte de seu modo de vida, 

pois é valido observar também que a cultura deve ser protegida da mesma forma 

que a natureza (Silva &Fraxe, 2013). Deste modo, avalorização destes saberes deve 

constituir um dos pilares de um novoconservacionismo. Para tanto, deve ser criada 

uma nova aliança entre os cientistas e os construtores e portadores do conhecimento 

local, partindo de que os dois conhecimentos – o científico e o local – são igualmente 

importantes (Diegues, 2000).

Para Leef (2009), as formas e as funções adaptativas ao meio, bem como, de repro-

dução cultural dos seres humanos no transcorrer dos tempos, em determinada região, 

torna-se fator determinante nas diferenças de uso de cada comunidade local e sua 

apropriação do meio. Segundo Amorozo, (2002) se o ser humano é único nos proces-

sos mentais e extremamente diverso nos seus produtos, devemos nos aproximar da 

realidade sócio-cultural do outro com nossos processos mentais comuns para enten-

der seu produto sócio-cultural, sempre diverso do nosso. Porém, outro fator que deve-

mos considerar neste processo é o comprometimento com benefícios práticos para as 

comunidades locais. Um aspecto importante é que as etnociências têm sistematizado 

a riqueza de conhecimentos biológicos e ecológicos pelos povos tradicionais e, con-

tribuído também para chamar a atenção dos cientistas e da sociedade para as poten-

cialidades destes povos(Amorozo, 2002).Assim, os saberes tradicionais associados à 
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biodiversidade significam importantes acervos com risco de extinção, que devem ser 

protegidos por políticas de preservação, além da valorização e compreensão pelas 

novas gerações e, inclusive, pelas crescentes dificuldades de transmissão e conti-

nuidade que também decorrem dos efeitos da globalização cultural. Neste sentido, o 

reconhecimento e a valorização dos saberes das comunidades tradicionais através da 

etnociência, demonstram que novas Metodologias, estudos e pesquisas precisam es-

tar associados a práticas interdisciplinares e mais participativas, em favor de práticas 

políticas e sociais que propiciem novos marcos para o desenvolvimento humano, sem 

perder de vista a sustentabilidade e o respeito à biodiversidade e o patrimônio cultural. 

Tais saberes representam o verdadeiro núcleo intelectual e prático por meio do qual 

essas sociedades se apropriam da natureza, mantêm-se e reproduzem-se ao longo 

da história, numa complexa inter-relação entre crenças, conhecimentos e práticas(To-

ledo&Barrera-Bassols, 2009).

Conclusão

É fundamental destacar as populações tradicionais como importantes agentes para a 

proteção de áreas naturais e a necessidade de sua proteção, uma vez que apresentam 

um dos modos de vida humana capaz de coexistir equilibradamente com a natureza. 

Deste modo, a ciência e a tecnologia devem partir em conjunto com a etnociência 

nesta busca, pois assim a cultura será protegida e poderemos caminhar para uma 

melhor relação sociedade/natureza, outrora esquecida pelos modelos de desenvolvi-

mento depreciativo decorrentes da atualidade. Essa abordagem revela um sentido de 

aproximação às premissas da Agroecologia, onde os conhecimentos destes povos tra-

dicionais são um patrimôniobiocultural, de soberania e importância para sobrevivência 

da vidano planeta, especialmente porque essas comunidades detêm de conhecimento 

do meio em que habitam, da biodiversidade e das melhores formas de conservá-la e 

utilizá-las apropriadamente, promovendo desenvolvimentolegitimamentesustentável.
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